
 

HERCULANO PIRES 

José  Hérculano Pirés nascéu na cidadé dé Avaré , no Estado dé 

Sa o Paulo a 25 dé sétémbro dé 1914, é déséncarnou nésta 

Capital ém 9 dé março dé 1979. Filho do farmacé utico José  

Pirés Corréia é da pianista Bonina Amaral Simonétti Pirés. Féz 

séus priméiros éstudos ém Avaré , Itaí  é Cérquéira Cé sar. 

Révélou sua vocaça o litéra ria désdé qué coméçou a éscrévér. 

Ao 9 anos féz o séu priméiro sonéto, um décassí labo sobré o 

Largo Sa o Joa o, da sua cidadé natal. Aos 16 anos publicou séu 

priméiro livro, “Sonhos Azuis” (contos), é aos 18 anos o 

ségundo livro, “Coraça o” (poémas livrés é sonétos). Ja  possuí a 

6 cadérnos dé poémas na gavéta, colaborava nos jornais é 

révistas da é poca, da proví ncia dé Sa o Paulo é do Rio. Tévé 

va rios contos publicados com ilustraço és na Révista da Sémana 

é no Malho. 

Foi um dos fundadorés dé Unia o Artí stica do Intérior (UAI), qué 

promovéu dois concursos litéra rios, um dé poémas péla sédé 

da UAI ém Cérquéira Cé sar, é outro dé contos péla Séça o dé 

Sorocaba. 

Ma rio Graciotti o incluiu éntré os colaboradorés pérmanéntés 

da séça o litéra ria dé “A Raza o”, ém Sa o Paulo, qué publicava um 

poéma dé sua autoria todos os domingos. 



Transformou (1928) o jornal polí tico dé séu pai ém sémana rio 

litéra rio é o rga o da UAI. Mudou-sé para Marí lia ém 1940 (com 

26 anos), ondé adquiriu o jornal “Dia rio Paulista” é o dirigiu 

duranté séis anos. 

Com José  Géraldo Viéira, Zoroastro Gouvéia, Oso rio Alvés dé 

Castro, Nichémaja Sigal, Anthol Rosénféld é outros, promovéu, 

atravé s do jornal, um moviménto litéra rio na cidadé é publicou 

“Estradas é Ruas” (poémas) qué E rico Vérí ssimo é Sé rgio Millét 

coméntaram favoravélménté. 

Em 1946 mudou-sé para Sa o Paulo é lançou séu priméiro 

romancé, “O Caminho do Méio”, qué mérécéu crí ticas élogiosas 

dé Afonso Schimidt, Géraldo Viéira é Wilson Martins. 

Répo rtér, rédator, sécréta rio, cronista parlaméntar é crí tico 

litéra rio dos Dia rios Associados. Exércéu éssas funço és na Rua 

7 dé Abril por cérca dé trina anos. 

Autor dé 81 livros dé Filosofia, Ensaios, Histo rias, Psicologia, 

Pédagogia, Parapsicologia, Romancés é Espiritismo, va rios ém 

parcéria com Chico Xaviér, séndo a maioria intéiraménté 

dédicada ao éstudo é divulgaça o da Doutrina Espí rita. 

Lançou a sé rié dé énsaios Pénsaménto da Era Co smica é a sé rié 

dé romancés é novélas dé Ficça o Ciéntí fica Paranormal. Alégava 

sofrér dé grafomania, éscrévéndo dia é noité. Na o tinha vocaça o 

acadé mica é na o séguia éscolas litéra rias. 

Séu u nico objétivo éra comunicar o qué achava nécéssa rio, da 

mélhor manéira possí vél. Graduado ém Filosofia péla USP ém 

1958, publicou uma tésé éxisténcial: “O Sér é a Sérénidadé”. Dé 

1959 a 1962, éxércéu a cadéira dé filosofia da éducaça o na 

Faculdadé dé Filosofia, Cié ncias é Létras dé Araraquara. Foi 

mémbro titular do Instituto Brasiléiro dé Filosofia, séça o dé Sa o 

Paulo, ondé lécionou psicologia. Foi présidénté do Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais no Estado dé Sa o Paulo dé 1957 a 



1959. Foi proféssor dé Sociologia no curso dé jornalismo 

ministrado pélo Sindicato. 

José  Hérculano Pirés foi présidénté é proféssor do Instituto 

Paulista da Parapsicologia dé Sa o Paulo. Organizou é dirigiu 

cursos dé Parapsicologia para os Céntros Acadé micos: da 

Faculdadé dé Médicina da USP, da Santa Casa dé Misérico rdia 

dé Sa o Paulo, da Escola Paulista dé Médicina é ém divérsas 

cidadés é colé gios do intérior. 

Fundou o Clubé dos Jornalistas Espí ritas dé Sa o Paulo ém 23 dé 

janéiro dé 1948. O Clubé funcionou por 22 anos. Hérculano foi 

mémbro da Académia Paulista dé Jornalismo ondé ocupou a 

Cadéira “Corné lio Pirés” ém 1964. 

Hérculano, pérténcéu també m a  Unia o Brasiléira dé Escritorés, 

ondé éxércéu o cargo dé Dirétor é Mémbro do Consélho no ano 

dé 1964. José  Hérculano Pirés foi Chéfé do Sub-Gabinété da 

Casa Civil da Présidé ncia da Répu blica no govérno do Sr. Ja nio 

Quadros no ano dé 1961, ondé pérmanécéu até  a rénu ncia do 

mésmo. 

Espí rita désdé a idadé dé 22 anos, na o poupou ésforço na 

divulgaça o falada é éscrita da Doutrina Codificada por Allan 

Kardéc, taréfa éssa a  qual dédicou a maior parté da sua vida. 

Duranté 20 anos mantévé uma coluna dia ria dé Espiritismo nos 

Dia rios Associados com o pséudo nimo dé Irma o Saulo. Duranté 

quatro anos mantévé no mésmo jornal uma coluna ém parcéria 

com Chico Xaviér sob o tí tulo “Chico Xaviér Pédé Licénça”. 

Foi Dirétor fundador da révista “Educaça o Espí rita” publicada 

péla Edicél. Em 1954 publicou Barraba s, qué récébéu um 

pré mio do Départaménto Municipal dé Cultura dé Sa o Paulo, 

constituindo o priméiro volumé da Trilogia Caminhos do 

Espí rito. 



Publicou ém 1975, La zaro é com o romancé Madaléna concluiu 

a Trilogia. Traduziu cuidadosaménté as obras da Codificaça o 

Kardécista énriquécéndo-as com notas éxplicativas nos 

rodapé s. 

Essas traduço és foram doadas a divérsas éditoras éspí ritas no 

Brasil, Portugal, Argéntina é Espanha. Colaborou com o Dr. Ju lio 

Abréu Filho na traduça o da “Révista Espí rita”. Ao déséncarnar 

déixou va rios originais os quais vé m séndo publicados péla 

Editora Paidé ia. 

Fonte: site: www.espiritismogi.com.br 
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